
1%2UESIA 
404 À ROS 
o aniversâro mais festivo da  história 

• . 

Nunca se viu tanta gente na praça da 
Matriz da Freguesia do ó como a registra-
da nos dias 1 ° a 2 de setembro último. 
Duase não havia espaço para se movirnen-
ar. A multidão, calculada em 10 mil pes-
coas, se comprimia em todos os cantos da 
graça e pelas ruas próximas mas, não 
nrredsva pé da festa que teve o seu fim à 
-nela noite e mela do domingo, com a 
presentsção da Rosas de Ouro. 
As barracas de artesanato de comidas 
Ices e do brincadeiras aposentavam 
ovimento multo grande mas, a atenção 

maior se concentrava em torno do palco, 
montado pela Pauiistur, onde diversos 
irt1stas da região se apresentavam. 
Além destas atrações aconteceu, dentro 

do evento comemorativo dos 404 0 aniver-
.rlo da Freguesia do ó, a maratona, que 
rontou com a participação de 300 pessoas 
foi brilhantemente vencida pelo atleta 
íiiaquiaa de 53 anos, representante da 
Usom  (União  dos  Servidores  Opera-
ionais Municipais). Na categoria ternini-
m a proya foi vencida por Gislene M. 
'3i1 a, O trajeto da maratona foi feito por 
taquias em 16 minutos (entre o Largo da 
matriz e o CeefÕ, ida e volta). 

A INFANTIL 

Em novo endereço e com 
mais opções e maior conforto 

para seu filho 
Prézinho - Jardim 

Pertodo integral o meio partodc 

AGORA COM PERíODO 
INTEGRAL (Inscrições 

abertas) 

ESTAMO iNICIADí 
U MAS DE BALLEY 

Ruo Perapuú, 1443 
flrssiiãndla 

Houve ainda a corrida ciclistica que teve 
como vencedores: 1 °) P. Càbrai; 2°) J. 
Carlos; 3°) Claudinei. 
Na parte futebolística aconteceu a dis-

futada "1 TAÇA REGIÃO NOROESTE" de 
futebol de salão, que contou com a parti-
cipação de 24 times da região e teve como 
vencedor a equipe do Hollywood-A do vila 
Brasllândia; em 2° Lugar ficou a equipe do 
Cardeal, do Morro Grande; em 3 3 , a equi-
pe Dominó-A da Brasiiâr.dla e em 4°, as 
equipes 0om1ná-B e Cobrado de itabera-
ba. 
A equipe do Hoiiywood venceu o cam-

peonato com os seguintes atletas: Marce-
lo Vieira, Flávio Joaquim, Sélio Pinto, 
Sidney Silva, Arlatides Ferreira, Edson 
Carlos, Rubens Francisco, Antonio Mu-
niz, Márcio Alvos, J. SLiva, e o técnico 
Eustáquio José Dias. 
O Goleiro menos vasado foi Sérgio Ma-

dei do Dominó A, os artilheiros do cam-
peonato foram: João Carlos, do Dominó-B 
e Edilson, do Cardei, com 12 gois cada. A 
promoção foi do "Jornal Brasiiãndia/Jor-
nal da Região". 
08$: Na próxima idiçio publicaremos a 
foto do campeão. 

LOJOARIA 
NISSEI Jôi-
relógios e consertos geral 
Rua Parapuã. I73 - Brasilándia  

confusões e dor ciática que reflete 
na perna 

RUA PARAPUÃ, 1771 
Vila Brasilândia 

1(C ( IN(C 

SETI MBROi1984.  UMJORNÃL. DE lDlAS, CULTiii' E IINFORMAÇAO A SERVIÇO DA REGIÃO NOROESTE  

C!RCULk FREGUESiA DOO -  BRASILÃNDIA -  ITASERABA -  CACHOEIRINHA .STA. TEREZINHA — CAROMBt 1—PENTEADO - CRUZ DAS ALMAS -  BANCARIA 

FESTA 
/ 3 Festa da Prima vera 
de Brasiffindía 

Dias 29 0 30 00 Setembro 
Loca!: Na Pracinha da Estrada do Sab&o 

MO1CA —  POESIA —  ATIVIDADES P1 
CRIANÇAS  COROAMENTO DA MISS 
PRIMAVERA E MUITA ALEGRIA 

Não deixe de comparecer. Será no sábado dia 29 (a partir 
da 17 horas) e no dia 30 (o dia Inteiro). Leve a criançada 

PROMOÇÃO: Comissão Pró CentroEsportiva e Cultural 
JORNAL BRASILÃNDlAIJornaI da Região. 

* 

No dia 7 de Setembro os baloeiros do 
om3nó estarão ativando a Bra&lándia 
com uma grande solta de Balões. O local 
da festa que terá também muito sam ba 6 
"o campo do Sapé, local conhecido 
tam bém como chácara (no final da rua 
Macedônia e também da rua Roberto 
Zwicker). Esta festa pretende incentivar a 
participação do povo no "Movimento Pró 
Centro Esportivo de BrasiltanWa". Apare-
ça e se divirta. N ao, paga nada. 

FESTA NP̀�,�, 
V ICARÁPÉ.,, 
A Comunidade da Rua Francisc C 

ano de Assis, em vila Isabel Brae ndl 
estão organizando 8en83010na1 festa de 
Primavera. Ela acontecerá no dia 22 do 
setembro, a partir das 13 horas e pretende 
ir até altas horas da noite. Haverá multas 
atividades e principalmente musicais e no 
final haverá um forró em plena ruo. 
Apareçam e se divirtam. 

ENREDO 85 DO ROSAS 
ÇrJaC '4Le .Z-.  C ti 

S. Z  1r,R .j p' 

JAQUETAS STONE TIRA MANGA 
CALÇAS STONE KLER JEJANS, 
JARDINEIRA, MACACÃO 

e toda moda jovem 
DIRETO DA FÁBRICA  Primavera-Verão 

PARA VOCÊ *  * 

APROVEITE AS FACILIDADES DE NOSSO 
CREDIÁRIO OU EM 
3-pagamentos sem juros 
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JORNAL DA AEGIÃO(Jarnal Brasilândia 

Curiosidades da Freguesia do O 
a primeira capela 

COMÉRCIO -  Foi a partir de 1914 que o 
coméecioda Freguesia do Ó ganhou força, 
comache ada dos imigrantes europeus, 
das familiaz: Pleroni, Zamplerrim P0111, 
Zeani Maichini e outras. 

tWRTAUOAOE INFANTIL -  A área admi-
nts ~pala AR-FÕ é de 654 km2 e abran-
ge  sub-distritos (Brasilândia, N.S. 
ela Ó. c hoeirinha, Casa Verde e Bairro 
da Limão).. A mortalidade média nessa 
eiãoéde 100 obtos em 1000 nascimen-
tos e a cmisa maior das mortes são a 
sub-nutrição e doenças infecciosas. 

O e m DE TRANSPORTE -  Até 1920 era 
rarito utiz o o meio fluvial para trans-
portara famosa "Especial Caninha do Õ", 
produzida na Freguesia para ser negocia-
da nu rua 25 de março, no Centro. 

APAJICADARLA- Á21 de junho de 1980 
um çm ode contigente de populares e p011-
ticos aposicronlstas ao então governador 
aIista Paulo Maluf foram alvo de grossa 

par, ia. quando tentavam levar relvin-
ffcaçães ao hc*e  candidato do PDS à 
pe idê ro  nau sua visita à ARFÕ. 

DO 1PtlO POUnCO -  A Freguesia era 
darnir a a 1934 pela figura de Tristão 
Ah m Siqueüa. o NhÔ Tristão, como ora 
tnais conhecido, pertencente ao Partido 
eiarblicanO e pelo seu opoclonista Ma-
noel La pas.. 

AS B.EIçÓES DE 1982 -  A Freguesia 
repudMu o POS em 82, elejendo candida-
ros da op osição. Benedito Cintra (PMDB), 
se ek*eu deputado estadual com 60.752 
ratas, S.Santos (P1), com 30.918 votos e 
Te ~ Lajelo (P1), vereadora com 26.076 

'l- iAS DO PASSADO -  No passado a 
Freguesia comemorava muito as festas 
cigio , como a do Divino Espirito San-
a Eram sele dias contínuos de festejos, 
ue contava com a participação de 3 gru-
cs musicais para animar. 

MAPLTEI400 A TRADIÇÃO.- A população 
ásense admira muito as festas de rua. 
Jtuaimenle temos a "Festa da Freguesia" 

que comemora todo ano o aniversário do 
bairro e a dois anos sob a coordenação da 
AR-FÓ. Há ainda a Feira da Nações, reali-
zada pela comunidade da Igreja local. Uma 
das mais bem organizadas conhecidasJá 
faz parte do calendário turístico da cidade. 

OS LIMITES GEOGRÁFICOS -  Em 1944 a 
Freguesia foi transformada em sub-distri-
to. Em 1946 em sub-prefeitura e, à 28 de 
novembro de 1966, por força do Decreto n° 
6776, foi criada a Administração Regional 
da Freguesia do ó, com 65 km2. 

FAVELAS E FAVELAS -  Na região da 
Freguesia do ó existem cerca de 200 fave-
las, cuja população está em torno de 200 
mil pessoas. Um contingente assustador 
de deserdados; vitimas da estagnação dos 
salários, do desemprego e do aumento 
dos aluguéis. 

A AMANTE DO IMPERADOR -  Dom Pedro 
1 e sua amante Domitila de Castro, a 
Marqueza do Santos, mantinham seus en-
contros amorosos na propriedade do Im-
perador, na Freguesia do ó, local onde é 
hoje o EEPG "Professor Antonio Souza 
Penna". 

ADMINISTRANDO A CRISE -  O atual 
administrador da Freguesia do ó, é o 
engenheiro Luiz Antonio Paulino, que che-
gou à AR-FÕ pelas mãos do Deputado. 
Benedito Cintra. Embora contestado pela 
corrente do PMDB, ligada ao extinto movi-
mento "Freguesia Esperança", ele se man-
tém no cargo graças ao respaldo obtido 
principalmente nas vilas mais distantes da 
região ósense, que o consideram um bom 
administrador. 

OS TRADICIONAIS -  A Fregeusia possui o 
"seu" tradicionalismo; seus habitantes 
presos ao passado. Pessoas que confun-
dem o bairro Freguesia do ó com a região 
da Freguesia do ó e não se conformam 
com a crescente urbanização e a perda da 
característica de cidade interiorana. 

O LADO POSITIVO -  Estes tradicionais 
são importantes figuras, pois trazem a 
história consigo. Um exemplo é José Si-
queira entrevistado recentemente pelo 
Diário Popular, revelou pitorescas passa-
gens da história ôsense. 

POLITICAMENTE -  Para José Siqueira c 
Administrador da Freguesia do 6 é antes 
de qualquer coisa um político "e esquece 
dos buracos das nossas ruas", embora 
confesse não ter nada pessoal contra ele. 

OUTRA VISÃO - Para dona Giseida, mora-
dora na rua ltacamblra -  Brasilândia, o 
administrador Luis Paulino "tem sido um 
átimo administrador, eficiente e que tem 
visitado a região". Eia, inclusive, egradece 
ao "Luisão" pela pavimentação da rua em 
que mora e o melhoramento de vielas 
próximas. Após 10 anos de pedidos infru-
tiferos. 

Jon 'da Região 
JORNAL BRASILÂN DIA 
Uno edição de Água D'Aldeia Editora 

e Assessoria Ltda. CGC 49979172/0001-
4& sediazia à rua Jção Félix Alves 
Pai*rtu, 271- Brasilândia- SP.SP; 
Jornalista Responsável: Célio Pires de 
Araujo.. Registro no Ministério do 
Trabalhon° 13694- D.R.T. 19463/82 
Ser ço Gráfico: Ata Editora Jornalistica 
Ltda. 
As matérias assinadas não representam 
necessariamente a opInIão deste jornal e 
são de inteira responsabilidade de seus 
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FOTO FERRARA 
R.la6es coloridas e preto 
etxanco 
pieçosepecial pl profissionais 

KnCaL Xavler de Toledo, 264-
.obi'1uja oonj,H  yz..j  - 

1 
Rua Parapuã, 1658 — Ag Brasilândia 

NHECER 1S VANTAGENS DA POUPANÇA NACIONAL j 

Dr. Luiz Augusto 
(advogado)  Rua Parapuã, 
imoblilarla  1672 

TEL.: 266-8511  Brasilândia 
85 8389 

CIVEL -  CRIMINAL E 
TRABALHISTA 

Materiais øara caitruçio 

LEMORI LTDA. 
Tudo para construção 

(;abinetes, pias, metais, azulejos, 
pisos, Ioça sanitária etc. 
Visite nossa exposição 

cREolio IMEDIATO 
Rua Parapuã, 2110- Fone: 2663400 

Brasilândia - S.P. 

ATENÇÃO 
A partir de Cr$ 500,00, você pode ter uma 
CADERNETA DE POUPANÇA 

Agora coei jures mensais 

FESTA DA PIZZA -  Os alunos do EEPSG 
João Solimeo realizaram no dia 19 de 
afostoa Festa da Pizza, nas dependências 
deste Colégio. Da próxima vez nos infor-
me com antecedência e mande convites. 

DANÇA BREAK -  Os alunos das 8a5  séries 
do João Soilmeo estão organizando para o 
dia ZZ  de setembro o "1 Concurso de 
danças", quem tivera fim, Inscrições com 
a professora Ângela. 

AINDA NO SOLIMEO -  Os ativistas da 
"Comissão Pró Centro Esportivo Brasilân-
dia" estão à toda. Agora, organizam, jun-
tamente com a moçada do Dominó. F.S. o 

Campeonato de Futebol de Salão Pró Cen-
tro Esportivo. A quadra foi cedida pela 
Secretaria do Estado da Educação e pelo 
diretor prof° José Alfredo Appolinario. 

INSCRIÇÕES FUTEBOL SALÃO -  Este 
campeonato, não terá fins !ucrativos, co-
mo um que conhecemos, o objetivo é di-
vulgar a necessidade de participação ativa 
dos times de futebol de salão, na agiliza-
ção desta reivindicação, ao invés de fica-
rem apenas na participação futebolística. 
Vamos à luta. 

GANHANDO DINHEIRO NAS QUADRAS 
PUBLICAS -  Tem time se queixando da 
AMP DVB, uma entidade especializada em 
promover campeonatos em colégios esta-
duais. Esta associação cobra taxas de 
incrição altas e,também,cobra entrada nos 
colégios (Jácomo e J.Solimeo) (?). 

CANTANDO NO BAR -  Otelo Rosa, conhe-
cido cantor e compositor da Brasilándia, 
tá o toque. Ele está tocando e cantando 
todas as noites de sextas, sábados e 
domingos no Bar do Araujo, que fica na 
rua Eurldlce Bueno, no ponto final da Vila 
Brasilândia. Apareçam. 

PIPAS NO AR -  No domingo, dia 12 de 
agosto aconteceu, a partir das 12 horas, 
um campeonato de pipas no CEEFÕ, uma 
promoçao da Secretaria Municipal de Es-
portes (SEM E). 

FARMÁCIA PRÁTICA 

Cure suas moléstias 

Existem várias moléstias que não sendo 
designadas como doenças, muitas vezes 
incomodam e transtornam bastante a vida 
das pessoas. Algumas destas moléstias 
atacam os pés, tais como micoses, fun-
gos, frieiras, etc., tão comum em nossa 
sociedade devido ao uso contido de sapa-
tos de matéria sintética, que não combi-
nam com ios pés de quem possue algum 
problema sudoriparo. Transcrevemos 
abaixo algumas indicações para proble-
mas relativos aos pés. 

FUNGOS, MICOSES, FRIEIRAS 
Vinagre: Com um algodão, passa-se por 
todo o pé, à noite antes de deitar e do 

manhã ao levantar. Convém que não se 
coce o pé durante a manifestação do mal. 
Pode-se usar vinagre com enxofre. Mesmo 
procedimento anterior. 

SUOR NOS PÈS, NAS MÃOS E AXILAS 
Mistura-se Neftol (5 partes) e Glicerina 
liquida (10 partes). Após misturar, passa-
se nos pés, ou nas axilas ou mãos. Após 
este procedimento aplicá-se maizena ou 
amido. Estes produtos são encontrados 
em farmácias com a "Butica do Veado de 
Ouro" 

CALOS,  OLHO-DE-PEIXE,  VERUGAS, 
JOANETES 
Ferve-se óleo de oliva, ou rícino e, com 
um conta-gotas, pinga-se o óleo fervente 
no lugar, o qual deverá ser anteriormente 
ralado (para que a pele fique fina). Basta 
uma única aplicação. 

FURÚNCULO NOS PÉS (ou qualquer ou-
tro) 
Pariparoba -  Esquenta-se e unta-se com 
óleo de mamona (também chamado rici-
no) colocando bem quente sobre o furún-
culo. Também pode se utilizar o Aipo bem 
quente em banhos. 

Arroz agulha pat .5 kg  Cr$ 
Feijão novo  Cr$ 
Ervilha Eti  Cr$ 
Puro Pure Eti  Cr$ 
Tubaina -  Soda -  Laranjada  Cr$ 
Guaraná Brhama  Cr$ 
Pinga 3 Fazendas  Cr$ 
Sabão Gessi, 600 gr  Cr$ 
Bom Bril  Cr$ 
Papel Higiênico Lírio  Cr$ 
Macarão pct. 500 gr. Brasilar  Cr$ 
CERVEJA BRHÂMA  Cr$ 
Cera Record  Cr$ 
Arroz 85pct  Cr$ 
Café Brilândia  Cr$ 
Arroz Camil   Pre 
SARDINHA RUBI peq  Cr$ 

3.450,00 
1.380,00 
230,00 
290,00 
125,00 
120,00 
450,00 
1.100,00 
290,00 
145,00 
650,00 
545,00 
950,00 
2.900,00 
5.500,00 
Especial 
48500 

SUPERMERCADO VENDÃO 
Onde vender bem e barato é tradição 

AV. MANOEL BOLIVAR, 215 -  Jd. 
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"O passado é lição para se meditar, 
não para ser reproduzido". Esta afir-
mação do escritor Mário de Andrade 
deixa clara a função da história e do 
tradicionalismo. Mas, na Freguesia do 
ó ainda há um apego muito grande ao 
passado principalmente por certos se-
guimentos da imprensa local (feita pe-
los tais moradores tradicionais). 

Independente dos que ficam que-
rendo reeditar o passado, a Fregue-
r't do ó é hoje um bairro moderno e 
portador de uma outra realidade so-
cial, principalmente com o advento 
dos edificios de artartamentos e coma 
chegada da chamada classe "média-
-média". Os velhos moradores com 
suas histórias do tempo de Zéquinha 
de Abreu são bastante interessantes, 
mas não o suficiente para explicar a 
nova realidade. Hoje não mais existe 
aquela vida doce onde todos os vizi-
nhos conheciam, se gostavam e por is-

Jor ld.R &JORW AL BRASILÃND -  PÀG.3— A 

Nem só de tradiçao vive 
a Freguesia do Ô 

50 mesmo proporcionavam festas ale-- 
gres e tranquilas. A Freguesia vive 
agitada por interesses políticos e até a 
comemoração do aniversário do bairro 
passa obrigatoriamente por esses in-
teresses. 
A velocidade urbana (e a Freguesia 

se insere dentro dessa realidade) não 
permite mais os bons bate-papes ves-
pertinos á porta das casas, e nem to-- 
dos os vizinhos estão interessados em 
se conhecerem. Nesse aspecto 'é que os 
moradores tradicionais ainda tem 
muito que ensinar e ser exemplo. Mas 
o que reportaremos agora é a realida-
de nova. 

São centenas de famílias gue vie-
ram  residir na Freguesia do O nos úl-
timos anos, e continua chegando mais, 
para habijar os edifícios: Nossa Se-
nhora do O, Olynipio do Amaral, os do 

Jardim Vila Rica e outros que pipo-
cam aqui e ali, dando novo aspecto e 
que bran doua arquiterura tradicional 
do bairro. Essas pessoas tem outra 
formações. Tem gostos. Fazem com-

pras. Pensam e agem e também fa-
zem parte da nova Freguesia do O. 
Nós do "Jornal da Região" fomos co-
nhecê-las de perto e descobrimos al-
guns dados importantes. 

Os novos moradores ainda Isolados 

Boas perpecti vos para o comércio 

O comércio da Freguesia doó teve uma retomada 
em seu crescimento após  certa estagnação. A 
perspectiva é de um aceleramento ainda maior. 
pois os moradores dos edifícios ainda não fo-
ram suficientemente sensibilizados à frequentar o 
bairro. Continuam comprando e se divertindo 
fora da Freguesia do Õ. Isto foi constatado pela 
nossa reportagem, que esteve conversando com 
pessoas do conjunto "Jardim Vila Rica", na aveni-
da Paula Ferreira. 
Os edifícios do conjunto "Jardim Vila Rica' 

são isolados do resto da Freguesia do Opor uma alta 
muralha. Pela portaria só entram os moradores ou 
amigos e familiares destes. Até telegrama tem que 
ser deixado na portaria onde é guardado pelo por-
teiro. sr. Miguel Castro, com quem conversamos. 
Muito gentil no atendimento mais irredutível: 'Não 
pode entrar de jeito nenhum. Já veio a Rede Globo, 
TV Manchete e não entraram. São ordens do res-
ponsével." 
há hora em que os argumentos convencem. Con-

versamos à porta. Segundo o sr. Miguel, no coo-- 
junto de 7 edifícios moram cerca de duas mil pessoas 
(em 286 apartamentos). "A maioria absoluta veic 
de fora e não frequenta a Fregueiuia de nenhuma 
maneira. Não fazem compras no bairro e nem pro-
curam diversão por aqui".  - 

OS MORADORES 
Neide Souza mora em uru dos edifícios doconjun' 

to há um ano. Conversamos com ela na fila do tele-
fone em frente. Anteriormente residia no Centro e 

Tudo começa na cozinha! 

COZINHAS E 
ARMÁRIOS SOB MEDIDA 

-  Lojas Pia nzella Móveis e 
Decorações -FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

Rua Bonifácio Cubas, 198 (ao lado do Correio). FREGUESIA DO Ó 

- _  

CORTES, PENTEADOS, 
PERMANENTES, ALIZAMENTOS, 
MANICURE, TOCA DE GESSO, 
REFLEXOS E TINTURAS. 
EgUada do Sabão, 232— Cruz das Almas - Freg. do Ó 

ANUNCIE 

continua fazendo compras onde sempre fez no 
"Eldorado", "por ser costume". Não conhece a 
Freguesia. 'por falta de tempo" e não tem nenhuma 
idéia formada sobre o bairro. Nos fins de semana 
costuma sair procurando diversão em outros pontos 
da capital. 
Irene Inaldi saía apressada empurrando um 

carrinho com um bebê, mesmo assim foi muito 
atenciosa. Ela reside há dois anos no Jardim Vila 
Rica e ainda não procurou conhecer o bairro. Resi-
dia anteriormente no Imirim. e, a exemplo de ou-
tros entrevistados, não gasta nada na l reguesia. 
As compras ela faz no Shó ing Eldorado, "por 
ter mais opções de escolha". 
Outras pessoas entrevistadas não diferenciaram 

muito dos dois exemplos escolhidos, com exceção de 
Maria Aparecida de Souza, residente há dois anos 
na Vila Rica mas, antiga moradora da Freguesia. 
Ela adora o bairro, acha "legal, tranquilo, in-
clusive à noite." E também procura fazer suas 
compras no bairro, demonstrando assim que, para 
quem conhece, a Freguesia pode ser urna opção. 

OS 30 VENS 
Com exceção doe jovens, que são vistos mais 

comumente pelas ruas do bairro, os novos ósen-
ses  não descobriram a Freguesia. Eles ainda 
mantém os hábitos antigoe,de onde vieram,e conti-
nuam frequentando seus bairros antigos. 
A Freguesia necessita, urgentemente, ter opções 

como casa de espetáculos e cinemas. O comércio, 

os profissionais liberais necessitam criar opções 
e também divulgar-se mais, caso queirám absorver 
tão promissor mercado. 

APAREÇA 
Anuncie no 
Jornal da 
Brasilândia 

Jornal da Região 

APRENDA A CANTAR OU A TOCAR 
QUALQUER INSTRUMENTO EM 

POUCAS AULAS 
Academia de Música 
FRANCISCO SERRA 

-  (uru». Práticos e rápidos  - 

Úi ;Ao, lIATER1A. VIOlÃO. A(,'ORI)EAO, 
( t  II •\t TA, GAITA. CAVAQUINHO, 
tIls 1, UN, CL TUARRA, CONTRA BAIXO, ETC 

Inscrições abertas diariamente 
W. 1 TABERABA, 3907 -- (Igreja de Zinco) 

Jd. Maracanã 

Os ed(ffcios, uma nova rrali 
da Freguesia do Õ 

ESCRITOIHO 
CONTADIL 
MEDEIROS 

Abeiaru, Tr sferadaa, 
E n  F 

AuSouô.os ~ de Rm& Sa4jui 
de Co$. *  GeraL 

Te!: 857-6684 
CEI 4247 .cCM 
&8202494 

NOVO ENDEREÇO 

Rua Parapuã. 450 Itabernba 

iGsa Cabeleireiros Unissex 

ARMÁRIOS 
EM4JTIDOS ' 

COZINHA DE 
FóRMICA 

GABINETES DE 
PIAS 

TELEFONE 
PIRECADOS: 266.2549 

Rua Jorge Palmiro Mercado, 290 
(Próximo da Padaria Rosa de Ouro) 

SUPERMERCADO  L RIA 
BAZAR. 

a a PADARIA 
LUla CONFEITARIA 

e AQUELES PREÇOS ECON 
MICOS QUE vocÊ cor'iiwci 

amplo  o,ockcrnento 
A lar. EM-0o Teixefra Left; 1079 -  Cruz das AIn,is 
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ONDEÉA ENTRADA DA FREG. DO Ó? Ainda falta muitas melhorias 

A Freguesia do Õ possuia como entra-
da principal a avenida Santa Marina que 
Iniciava-se na Agua Branca e terminava 
o antigo largo do Cliper. Cm a des-
ruição da ponte que ligava a Agua Bra-
ca à Freguesia do à a avenida Santa 
arina ficou dividida em duas partes ea 
va ponte foi construída em outro local, 
Hxando a Freguesia sem entrada pró-

1580 descaracterizou o bairro, já que 
cresceu à beira de sua via principal 

a hoje, com um fluxo de tráfego confuso 

e pouco estudado, a avenida Santa Mari-
na só permite a salda do bairro. Para 
entrar é necessário vir pelas costas, pas-
sando antes pela vila Palmeira ou pelo 
Piquery, dando-se enorme volta para 
atingir o centro do bairro no antigo Lar-
go do cine Cliper; hoje um conglomera-
do bancário e comercial de movimento 
intenso. 
Este é um problema a ser resolvido 

com brevidade. A questão, inclusive, já 
foi levantada por lojistas da Freguesia do 
em reunião recente com autoridades 

doDSV. 

! Taça Região Noroeste" 
CoinpamanandO a matéria de capa da 

edição de agosto que; por erro grãYico, 
omitiu o nome-do campeão da 111 FaL: da 
TAÇA REGIAO NOROESTE", retifica aos 

agora. 
O vencedor foi a equipe do Estre,a-A 

da Futebol de Salão, sediada à rua Pado 
José Materni -  Vila Brasilândia. Em 20 
lugar ficou a equipe do Maracanã-A. Em 3° 
ficou o Independente-13 e em 4°, a equipe 
Estrela, sediada à Estrada Lázaro Amâncio 
de Barros. 

A FASE FINAL 
Estas 4 equipes ganharam o direito de 

participarem da Fase Final do campeonato, 
disputado entre as equipes mais represen-
tativas da região Noroeste. 

São elas: Hoilywood -  (equipe A e 
B),  Nóis  não  liga,  Independente-A, 
'Esquadrão,  Pivety,  Coringa,  Dominá 
(equipes A e B), Elite (equipes A e 6), Car-
deal, Puma, Unidos, Gávea, Seleção Sport 
Moitta, Supor Mercado Takara, Cobrado, 
Laranja Mecânica, 

• 609 O/'9 9 01 
49,9Á 

flDO,9 * 
LOJA  '1 -  4v. rí.  ra. do ó, 1987 -  Freg. do 6 

LOJA  2 -  As, Pula Peíeir, 1582 -  Vila OonHha 

LOJA  2 -  Rua Parapul, 1600 -  VHs 8rasi3 ndia 

LOJa.  4 -  As. itaher ba, 812  -  1 t ah e r a b a 

As.  Prio Teixein Iei'r  744 -  TRipas 

O bairro Freguesia do O, embora bem 
localizado e com melhorias básicas Já Ins-
taladas, sofre alguns problemas comuns à 
sua região mais periférica. Por exemplo, não 
possui uma linha de ônibus própria, ficando 
na dependência das que passam pelo bairro. 
Estes ônibus já vem lotados e são In-
suficientes até mesmo para os bairros de 
onde partem. 
A poluição também ataca os ósenses. O 

aglomerado de fábricas em sua parte baixa 
é a responsável pelo ar pesado e poluído 
que ali se respira. Há casos de doenças em 
crianças nas proximidades da rua Sete 
Barras, onde se localiza as fundições 
Ziebart e Fechadura Real. 
As opções de lazer são nulas no bairro. O 

antigo Cine Chper' traz saudades à multa 
gente, em seu lugar existe hoje o Banco do 
Brasil. Não há espaços livres nem para a in-
taiação de parques ou circos. As praças, 
existem apenas nas beiras das novas 
avenidas, mesmo assim sem nenhuma 
atração, ou para crianças ou para adultos. O 

Centro Esportivo da Freguesia é multo 
pequeno para atender, além do bairro, toda 
a região circunvizinha e mesmo assim não 
oferece multas opções. A questão cultural é 
outro fator que até hoje não recebeu 
nenhum Incentivo oficial. Não há um teatro 
municipal; existe apenas uma biblioteca,, 
não localizada no bairro; não existe também 
nenhum piano de apoio às manifestações 
populares da região, por parte da Secretaria 
de Cultura. 
Como vemos, a situação do bairro 

Freguesia do õ é também grave e já 
mereceria receber um tratamento mais con-
dizente por parte das nossas autoridade, 
principalmente agora que estamos saindo 
de um período obscurantista, quando duran-
te quase 20 anos os interesses dopovo,foram 
relegados ao abandono.  E hora da 
Freguesia do ó, o bairro e a região, exigirem 
melhor tratamento, mais verbas pública e 
mais melhorias, afinal é ou não um dos 
bairros mais antigos e mais combativos de 
São Paulo? 

COZINHA 

LÁDE 
CASA 

Receitas com arroz 

o arroz é o alimen-
to básico dos po-
vos orientais e no 
Brasil divide com o 
feijão a preferênch. 
popular. Nós o co 
nhecemos na sua 
versão descascada 
(arroz  branco)  e 
quase nada sabe-
mos do arroz inte-
.grai (com a última 

'casca). Este é amarelado, mais nutritivo e 
mais saboroso, mas pouco aceito na mesa 
do brasileiro. 

O  arroz pode ser utilizado, além de 
cozido, de outras maneiras,  inclusive 
aproveitando suas sobras. Veja algumas 
receitas saborosas para se fazer com o 
arroz, Integral ou branco. 

BOLINHOS DE ARROZ -  molhe suas 
mãos com um jpouíco de água salgada (Ou 
no chá ou água fervida) e forme bolinhos 

de arroz. Antes misture, se quizer, um 
pouco de farinha de trigo, para dar mala 
lIga. Você pode escolher: fazer um furo no 
meio e colocar uma ameixa salgada ou 

alguns grãos do semente de gergolin das na na superfície ou ainda salsa picada 

.Ô fritar, 

AR OZ FS''T'O -  Outa oco canoh"a d'a 
usar o arroz amanhecido. Aqueça urna 
pequena quantidade de óleo numa panela 
e encha com arroz. Tampo, porque assim 
você usa monos óleo e não precisa mexer 
o arroz enquanto o óleo quente recircula 
através dele. Você pode misturar também 
vegetais já refogados. Em qualquer caso, 
adiakna aa porto do fim, 

*ARiO�. TOSTADO -  oa tamb m para 
viagens o merendas. È melhor deixar o 
arroz do molho durante a noite para ama-
clá-io. Após secá-lo; toste-o numa frigi-
deira seca em fogo médio, mexendo-o 
com uma espátula de madeira. Se quiser 
use um descanso de metal quase no fim 
para evitar que o arroz se queime. Se 
preferir um arroz aromatizado, sub'stitua o 
sai por ameixas salgadas ou tamari, antes 
de cozinhar. 

CREME DE ARROZ 
Toste o arroz até eis ficar castanho claro. 
Moa. Adicione três copos do água para 
cada quatro colares de farinha de arroz. 
Ferva por 25 minutos e adicione água, se 
necessário. Salgue a gosto. 

SUPER POUPANÇA 
GANHA POUCO 

Onde você poupa 
mais gastando menos 

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS E 
O MAIS VARIADO ES TOQUE EM 

CONFECÇÕES.   
Adquira suas mercadotias pelo 

rédito rapido, pagando em 3 vezes sem IR 
acréscimo ou de 3 a 15 pagamentos 

sem entrada. 

ATENÇAO 
Agora você ganha um corte de ca-
belo, penteado, manicure ou pe-
dIcure, no INSTITUTO DE BELEZA 
YUMI, ao fazer sua compra na 
LOJA GANHA POUCO. 

O Instituto de Beieza YUM iir.a em 
cima da Loja Ganha Pouco (rua 
Parapuá, 1854 -  Ea&Iàndia) e tem 
os melhores pítr X'  da praça 
(,,e proflssíona qud;aodas... 

Loja 1 -  Rua Paraouã, 
1854 -  BrasUándia 

Loja 2.  Av. Marala A. 
Lopes Azevedo, 31 - 

Tremembé 
Loja 3 -  Av. Guapira 
157 -  Tucuruvi 

Loja 4- Av, Jardim 
Japão, 482 
Jd. Bris1i 
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REVISTA ALDEIA 
apresenta: 

MURO 
Autor C. Pires 

tantas provocações 
e poucas canções 
pra esse meu passo 38 
esse silêncio de 30 anos 

o grito é nulo 
é muro esse tempo 
duro, duro roer osso 
arrancar lascas da pedra polida 
ferida a vida 
verte sangue e jorra-se 
em carnes e dentes 
olhos e bocas 

meu passo é avesso 
sinuoso mar/espinho 
caminho assim 
tédlo/tv/Ilusão 
é duro é duro 
viver a ficção. 

TÓPICOS 
Autora: Denise Viana 
Cx. Postal 11.052 
22.022 — RJ. RJ. 

Eu vivo de tópicos ficticios 
do desalento dos anistiados 
deliramento dos viciados 
e o massacre dos Inocentes 

cultivo-te triste 
rego-te na ardência da mata 
e depois apresso-me 
na saliência apta do teu engate 
quando incontáveis caricias 
beijos supérfluos 
tu te demoraste 
sorvendo meu corpo brejeiro 
só duas mãos 
escorregando gélidas 
sobre meus seios 
e eu me atrasaria 
decifrando-te incansavelmente 
e exclusivamente diria 
com infindável ternura 

'  te amo emuito 
e além de tudo 

POESIA INDA 

A PROFISSÃO 

Como na flor 
a beleza, 
na maçã, o sabor 
em cada homem 
havia um ser 
humano. 

Com o tempo, 
este mundo 
mudou. 

Agora, um pedreiro 
é um pedreiro; 
mn cobrador, um cobrador, 
num garção 
há um garção. 

Em cada homem 
a face humana 
dá lugar 
à profissão. 

Autor: Alcides Buss 
Cx. Postal 5010 
88.000- Florianópolis SC. 

És terrivelmente eu mesmo. 
Penetraste em mim como o 
escuro no porão 
e, tateando, penso às vezes 
que és imaginação. 
No entanto, te digo amor, 
rimos juntos, 
discutimos juntos, fazemos 
nossos planos de futuro 
e até nos permitimos ao tédio juntos. 
(porque não nos ensinaram antes 
que isso chamavam de amor?) 

ANUNCIE 826-0701 

1 FOTO GUARANI Fila 
I--J,erno% (HI%  itt•' tit- t1'.Iiflttlli) 

1 3X4 na  hora 

'f',ns Xerox 
1 F.OTOS PARA DOCUMENTOS -1 

REVE ACOES COLORIDAS 

1 REPOPTAGENS M G 

LASTIFIC*ÇOES DE 
DOCUMENTOS 

Rua Furdie Iluenu. 18 - Bra'idãndiii 

'  CLIA MÉDICA 
IlASILAIDIA 

Ch4?a do pulmio Carteins 
de saúde 

Plano de Assistência 
Médica-Familiar 
em todas as 
especialidades 

Par pu, 1856' BasiI ndhi 

lIXE 
(DE 

Rua Parapuã, 1909  Brasilãndla 

A leia uue veio nara vender barato 

Calçados 
Bolsas e 
Cintos 

DIRETAMENTE DA 
FÁBRICA P/ VOCÊ 

SALVE A FREGUESIA DO ô EM SEU 
404° ANIVERSÁRIO 

BLOCOS 
Rua Jo Ferreira d;  ocha. 9Ui 

LAJES  ' V J L U M U M 
Ua Ri.iva 

JORNAL DA REGlÂOIJornai Bra.iI ndia-

O "CAMINHADA" 
Mais um órgão de imprensa foi lançado 

na Freguesia do ó, trata-se do informativo 
da Paróquia Nossa Senhora do Õ, "Cami-
nhada". Em seu número um aborda assun-
tos internos desta paróquia, tóxicos, reli-
giosos, pública o balanço da VI Feira das 
Nações e ainda presta homenagem aos 
órgãos de Imprensa que deram uma força 
na divulgação deste importante evento 
acontecido no mês de maio/84. Os desta-
ques na divulgação vão para a "Folha de 
São-Paulo e para o "Jornal da Região/Jor-
nal Brasliãndla". 

* * 

AVO LTA  DO PASTOR 
O pastor da Igreja do Evangelho Qua-

drangular, Edval Ferreira, está à lente da 
Igreja da rua Vlrajuba, 67 Brasliãndla. O 
pastor Edval tomou posse no último dia 13 
de agosto, por ordem do superintendente 
regional Reverendo Odilon de Moraes. 

* * 

O "PT" DO PENTEADO 
O núcleo do Partido dos Trabalhadores 

(PT), Eduardo M.C.Junior, realizou no dia 
18 de agosto último a sua festa de lança-
mento. O núcleo do PT, do Penteado fIcaà 
rua Pajussara, 253, (em frente ao ponto de 
õnibus vila Penteado -  da Viação BrasIlia). 
No programa: shows musicais, comidas 
típicas e outros. 

SETE DE SETEMBRO 
Estes versos, abaixo, é uma colabora-

ção de É. Santiago, o Chinês para o "Jornal 
Brasilándla/ JORNAL DA REGIÃO": 
"Dia 7 de setembro,'Independência ou 

morte/D.Pedro i gritou/Laços verdes o 
amarelos/0 povo no braço colocou.! 

Brasil Independente/ Gigante, sempre a 
lutar,/Sem preconceito de raças ou reli-
giões/Ordem o Progresso/E a sua tradi-
ção. 
Pátria livre,! Sonho realizado/Sauda-

mos heróis da liberdade/ Do presente e do 
passado/Salve Joaquim da Silva Xavier,/ 
Martir da nossa Independência. /Salve 7 e 
setembro/ Salve Tiradente." (CHINËZ). 

* * 

AINDA AS ELEIÇÕE 
DIRETAS 

Os Membros da Comissão Executiva do 
Comitê Pró Diretas da Região da Fregue-
sia do Ó realizou reunião dia 18 de agosto 
último, no CEEFÔ, para discutira questão 
das eleições diretas-Já. 
"Comissão Executiva", formada por: Te-

reza LaJoio, (PT), Marco A. Maldonado, 
tPT), Larte M. Santos (PT), José Vlvian 
Ferraz (PMDB) e Antonio Leite (PDT, 

mandou convites para entidades o dores da da região. Nesse convite crIticam 

aqueles da oposição que buscam o pods 
via eleição Indiretas, através do ColégFo 
Eleitoral, indo contra os anseIos de rn-
lhões que lotaram as ruas e praças poLo 
Diretas-já. 

SAQUE SEU PIS JÁ 
No final de agosto último teve incido 

uma nova temporada de retiradas do PIS/ 
PASEP. Os recursos reterem-se ao exerci-
cio de 1° de julho de 1983 a 30 de junho 
deste ano. 
ABONO -  Recebem o abono àqueles 

cadastrados de 1971 a 1979 que tenham 
recebido salário igual ou Inferior a 5 vezes 
o valor médio dos salários mínimos vigen-
tes durante o ano-base de 83. Ou seja 
salário mensal de até cri 192440,00 em 
83. 
RENDIMENTOS -  O participante cadas-

trado até 1982, sem direito a abono, pode 
receber rendimentos que correspondem 
aos Juros (30  ao ano) sobre o saldo corrigi-
do, mais os resultados líquidos das apli-
caç ões dos recursos dos programas, atra-
vés do BNDES, que foram de 393%. 
SAQUE TOTAL -  Podem sacar o total 

dos depósitos dos PIS/Pasep, as pessoas 
que se casara m e que estava m cadastra-

das antes do matrimónio. O resgate é 
possível, ainda, nos casos de aposentado-- 
ria ou lvaildez permanente, transferência 
para reserva remunerada e reforma militar. 
além do falecimento do participante, 
quando o total é retirado pelos dependen-
tes. Saques poderão ser feitos do dia 28 
de agosto, até 30 de abril de 1985. 

COMPRO CARRO 
BATIDO 

de 1977 em diante 

Fones: 265-3061 e 265-8265 

P15 — PAGAMENTO DE ABONO/RENDIMENTOS 

NASCIDOS EM RECEBEM NO £661 000 0. 

10Q.ino.nodoloIh 24.08.84  o 31.10.84 

2.°O,/n,.00d.J.Iho 04.09.84  o 31.10.84 

I.'Q,,n..oae.Agofto 12,09.84  o 31.10.84 

2.°04.o.n,d.Ago.Io 9.09.81  o 31.10.84 

1.°Q,41n, ,ød.S.t o,bro 27.09.64  o 30,11.84 

2.° Qoln..00 4. S.0.,nMo 09.10.84  o 30.11.84 

1., QoIo1.no d.O.t,,bro 17.10.84 o 35.11.84 

2.°Q,oln..,,od.O,.,$obro 24.10.84  o 30.11.81 

T.° QoIn,.no do Nov.,,,b,o 27.11.34  o 31.01.85 

2° Q,dor.n,d.Noo.,.bro 04(2.84  o 31.01.85 

1.°Q.lor.00d.D...'.bo 12.12.81  o 31.01.85 

2.° Q,,in.,,od.D...o,b,'o (9.12.84 o 31.01.85 

1° Q,ono..,o do Jon.l,o 10.01.85 o 28.02,85 

2. Q,dno.,,o4•Joo.iro 18.01.82  o 28.02,85 

d. F ~1_ 29,01,85 o 31,03,85 

2.00.ln,.,,od.F.o.,.lro 0602.85  o 31.0385 

1.00.1..... 4. MorO, 14,02.85  o 31,03.85 

2.0 Oonr.,,o 4. Morço 26,03,85  o 31. 02,65 

1.0 0.io,.no 4. Ab,-.l 02.03.85 o 30.04.85 

3° Q.ln..no 4. Abril 13, 02.85 o 3004.85 

1.°Qoinr.nodo Mo,o 71.03.85  o 30.04,85 

2,: Q0 , 40f 4., 77.03.85  o 30,04.85 

l Qoir'ronodojo,ho 09.04.85 o 31.00.85 

20 Ooiorono de Jor,ho 16,04.85  o 3(05.85 

Toninho 

ELETRICISTA 
ENCANADOR 

serviços cru geral 
Rua Prof° Algacir M unho', Maedê n° 5-A 

Fundos .30.  ue €', 

Onde se vende barato MESMO! 
VEJA SÓ ESTAS OFERTAS 

Cuecas 2 por  Cri 1.499 
Lenço  por  Cr$1.200 
Malas 3 por  Ci 2.500 

\ Camisetas a partir  Cr$1.999 

Rua Parapuã, 1881 

(em frente à Banca do João) 

Com  de Arte fatos de Cimento C Maeriais p1 construção L fda. 
v i-  '  r  r i  A  A c  FONE: 

/U Vila Brastâfldia 266.8237 
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COMENTANDO 9~ ~  

JORNAL DA REOIÃO!jofnal B 

COLUNA ESPIRITA 
Cairbar Pal ma 

AS PISCINAS DO CEEFÓ 

Quando o Prefeito Mário Covas esteve em 
setembro do ano passado no CEEFÓ, no en-
cerramento da Taça da Freguesia, um grupo 
de homens de boa-vontade, formado entre 
outros, por nós, pelo Dalton Fernandes 
Pinheiro, Sr. Luiz Martz, Dr. José Viviani 
Ferraz, "Silvio Santos" e outros, em sua 
maioria componentes da Sociedade Amigos 
do Jardim Iracema, pedimos ao alcaide 
municipal, algumas melhorias para o Centro 
Esportivo, entre elas o fechamento da área 
e as piscinas. 
Naquela época a nossa presença dentro 

das instalações da entidade municipal foi 
mal vista em virtude de estarmos par-
ticipando da campanha em defesa do verde, 
ante a derrubada de vários eucaliptos para 
obter-se a área necessária ao campo de 
futebol. Fomos relatores da denúncia, que 
ainda hoje se processa e antevíamos a tran-
formação da finalidade do uso do campo 
numa postura discriminatória e elítica. 
Os fatos não são outros. Correm boatos 

que para jogar no campo do CEEFÕ existe a, 
necessidade do pagamento de uma taxa, 
para ajudar a construção do alambrado. Por 
si só, verdadeira a denúncia, já está carac-
terizado a discriminação. O caráter ellticc 
está consubstânciado na existência de uma 
entidade paralela que ocupa o espaço tem 
poral do uso do campo 
O que começa mal, sempre termina 

errado. No caso em pauta inexiste a ex-
ceção. A construção do campo de futebol foi 
decidida a portas fechadas sem par-
ticipação da comunidade, de forma 
precipitada e sem atentar para os interesses 
da maioria, visando apenas atender uma 
minoria interessada em usar o bem público. 
O campo ficou bonito, dirão alguns e nós 

concordamos. Nos fins de semana muitos 
para lá se dirigem e passam horas 
agradáveis, mas e as piscinas como ficam? 
A verba para que tenhamos as piscinas 

está aprovada, os trâmites legais correm 
céleres, porém não existe local para a 
trução, ocupado hoje pelo campo de futebol. 
Por certo não irão querer os intransigen-

tes defensores de futebol a derrubada de 
mais eucaliptos para surgir o local das 
piscinas. O caminho correto da questão é 
um  debate com a participação  da 
comunidade e dos técnicos da Secretaria 
Municipal de Esportes para que tenhamos 
uma solução que agrade a todos, prin-
cipalmente ao povo da nossa região que não 
possui uma forma de prática esportiva onde 
muitos aomesmo tempo possam desfrutar, 
como é ocaso das piscinas. 
Companheiros, moradores da reiião, 

homens e mulheres de bõa-vontade, unam-
se conosco nesta campanha que não é 
apenas nossa mas de todos, em busca do 
ideal de uma vida melhor par todos nós: 

-  PISCINASJA! 

Ceefó 
O Centro Esportivo Educacional AlJréllo 

Campos, mais conhecido como CEEFO tem 
em sua direção o Dr. Jair Toledo Xavier, 
pessoa benquista e considerada pela 
maioria dos frequentadores e pela popula-
ção da nossa região. 

Cabe aqui salientar qqe durante a ad-
ministração PDS, o CEIEM possuía apenas. 
mil sécios e hoje tem mais de 10 mil. Isto 
prova definitivamente que um trabalho 
responsável está sondo feito pela Secretária 
Municipal de Esportes (SEME) e pelo atual 
diretor, 

Estamos tocando nesta questão pois nós 
do  "Jornal  Brasliàndla!JORNAL  DA 
REGIÃO" estamos constantemente em con-
tato com a população da região, politicos e 
iisuárlos do CEEFO e, algumás queixas tem 
chegado aos nossos ouvidos. 

Foi constatado, por usuários do Centro 
Esportivo, que a sua quadra Interna é em-
prestada para realizações de campeonatos 
de entidades e firmas não pertencentes à 
região como: Supermercados Monta, Phllco, 
Gazeta Esportiva, etc, em detrimento, In-, 
-;iusive, de times locais e associados que 
virtualmente necessitem usá-la. 

Sepi Imóveis - 

10 ano de vida 
A SEPI IMÓVEIS, uma reno-

mada empresa do ra mo imobiliá-
rio instalada na V. Sta. Tereinha-
Br llndis, esta comemorando o' 
seu 1° sno de novo endereço 
a dministrada p o jovem e dinâ-

Três assuntos absorvem completamen-
te a paixão do brasileiro: eleições presi-
denciais, Roberta Cioso e a mais recent€ 
mania dançante que é o break. Dança de 
negro, e do negro pobre, nascida nas 
calçadas do Bronx e dos guetos nova-lor-
quinos, o break que na origem denota 
presença de várias vertentes coreográficas 
negras, como o limbo jamalcano e a capo-
eira, surgiu como uma expressão artistica 
de rua... 

O break foi a resposta da rua ao salão. 
Impossibilitados financeiramente de f te-
quetarem as discotecas, os meninos po-
bres dos bairros pobres, ao som do rádio 
portátil de potente volume, começaram a 

deslizar pelas calçadas criando uma lin-
guagem coreográfica que poderia até sei 
denominada como do terceiro mundo 
(alia formas de dança negra e oriental). 

SALADA DO 3° MUNDO -  Podem ser 
observados na dança break movimentos 
caracteristicos da dança da lndla como do 
pescoço (griva), dos punhos (kati) e boa, 
braços (vertanam). Usando ainda recursos 
de mlmlca (caminhar contra ovento, desli-
zando em marcha-à-ré) com efeitos acro-
báticos (girar sobre as costas, no chão), o 
brek não dispensa, é claro, alguns passos 
de samba. 
MICHAEL JACKSON-MANIA -  Nas asas 

do inegável talento de Mlchael Jackson, q 
break balxou nos subúrbios, depois do 
carnaval, nos bailes populares depois foi 
assimalada pela sociedade e transformada 
em matéria de consumo e eleita o mais 
recente modismo. 
Capa de revistas americanas e nacio-- 

nais, recordista absoluto na venda de dis-
cos, Michael Jackson chega ao Brasil co-
mo uni produto bom acabado e aqui tam-
bém rende gordos dividendos. Desprovido 
de sua carga contestatórla, o break chega 
como uma importação compulsória a 
mais, fazendo no entanto o trajeto perife-
ria-Centro, numa contramão que deixa à 
mostra a origem de tudo. 
O break, por sua proximidade com o 

ritmo de samba, tem despertado o entu-
siasmo dos jovens sambistas que, pode-
rão trazer de volta a forma mais tradicional 
do samba dançado, já que o samba no pé 
pendurou suas chutelras,e muito tempo, 
deixando vir à tona as reboiadeiras (samba 
exportação). E preciso não esquecer tam-
bém que BREAK quer dizer BREQUE 

OBS: Sintese da matéria de Haroido 
Costa, vide "Pasquim" n° 786. 

r  ,  •  •  ,  - 

Secretá rios da Saude ouvem reivindicação de 
600 moradores da nossa região 

João Yunea 

A luta por melhores condições de saúde 
na região vem de longa data, Em 1980 
manifestantes que reivindicavam o Pronto 
Socorro Municipal da Penteado (hoje uma 
realidade) foram duramente reprimidos 
pelo então governador Paulo Maluf. Hoje 
novamente é articulado o movimento por 
saúde, visto que o Pronto Socorro está em 
falta de RX e medicamentos e, nos Postos 
de Saúde, tem faltado leite e médicos. 
Outra questão em voga é a construção de 
3 hospitais na nossa região, com verba do 
Banco Mundial. 

Um fato inusitado movimentou 
ontem à tarde a Vila Brasilândia e 23 
bairros vizinhos, -  : os 
secretários de Saúde do Estado e cio 

mico empresário, Geraldo S. Pin-
to, ele implantou unia nova siste-
mática de serviços à nossa regilo. 
Por esta razilo a SEPI IMOVEiS, 

mantém a liderança no setor imo-
biliário com serviços ultra-eficen--
tes, conquistando a confiança dos 
proprietários  de  imóveis  e 
ampliando, mais a rruiis, o conceito 
oaitivo desta empresa  Você que 
possue im óvel na reg5M precisa  

Município, João Yunes e José da 
Silva Guedes, participaram de uma 
assembléia na Escola Estadual Wal-
fredo Arantes Caídas, com mais de 
600 moradores da região. Eles ouvi-
ram diretamente as queixas em 
relação ao atendimento médico. A 
falta de raio-X no Pronto Socorro da 
área, que teoricamente deveria aten-
der a uma população calculada em 
660 mil habitantes; a falta de médi-
cos e medicamentos e até a falta de 
leite em pó no Postos de Saúde 
estavam no elenco de reivindicações 
que as autoridades convocadas para 
a assembléia receberam com ante-
cedência da mão dos próprios mora-
dores. 

A participação da comunidade na 
escolha dos locais onde deverão ser 
construídos três hospitais da Zona 
Norte, com uma verba de 55,5 
milhões do Banco Mundial, também 
foi defendida no encontro. Ao contrá-
rio do que ocorreu no dia 21 de junho 
de 1980 -  data lembrada pelos 
particiiantes como o dia em que o 
mesmo movimento popular foi "re-
cebido com pancadaria pelo Sr. 
Maluf" -  os secretários foram re-
ceptivos às reivindicações e respon-
deram a todas as perguntas. 

"Desde criança aprendi a viver no 
coletivo. Fui criada em orfanato onde 
a gente dividia a comida que tinha, e 
chorava abraçado nos outros". Assim 
Luiza Antonia da Silva Arantes (tia 
Luiza como é conhecida em Vila 
Penteado, onde mora) justificava sua 
presença na assembléia. "Deixei o 
almoço pronto para meus oito filhos e 
para o marido que estava fazendo 
hora extra. Eles não gostaram que eu 
sai de casa, mas a gente tem que 

Colaboração de Luis Lemuchi 

Esta é a sequência do artigo iniciando na edição 
de agosto deste jornal, onde foi abordado as rela-
ções dos Espíritoscomos homens. 

"A distinção dos bons e dos maus Espíritos é 
extremamente fáçil. A linguagem dos Espíritos 
superiores é constantemente digna, nobre, mar-
cada pela mais alta moralidade, livre de toda 
paixão inferidr;- seus conselhos exaltam a mais 
pura sabedoria, e têm sempre por objetivo nosso 
progresso e o bem da Humanidade. A dos Espí-
ritos inferiores, ao contrário, é inconsequente 
frequentemente trivial e mesmo grosseira; se 
dizem por vezes coisas boas e verdadeiras, mais 
frequentemente, dizem coisas falsas e absurdas, 
por malícia ou por ingorância. Eles se divertem 
com a credulidade e se distraem às custas daqueles 
que os interrogam, se vangloriando da sua vaida-
de, embalando seus desejos com falsas esperan-
ças. Em resumo, as comunicações sérias, na total 
acepção da palavra, não ocorrem senão nos cen-
tros sérios, naqueles cujos membros estão unidos 
por uma comunhão de pensamentos para o bem. 
A morai dos Espíritos superiores se resume, 

como a do Cristo, nesta máxima evangélica: 
"Agir para os outros como quereríamos que os 
outros agissem para conosco"; quer dizer, fazer o 
bem e não fazer o mal. O homem encontra nesse 
principio a regra universal de conduta para as suas 
'menores ações. 
Eles nos ensinam que o egoísmo, o orgulho, a 

sensualidade, são paixões que nos aproximam da 
natureza animal e nos prendem à matéria; que o 
homem, desde este mundo, se desliga da matéria 
pelo desprezo das futilidades mundanas, e pelo 
amor ao próximo, se aproxima da natureza espi-
tual; que cada um de nós deve ser tornar útil 
segundo suas faculdades e os meios que Deus 
colocou entre suas mãos para o provar; que o 
Forte e o Poderoso devem apoio e proteção ao 
Fraco, porque aquele que abusa da sua força e do 
seu poder, para oprimir seu semelhante, viola a lei 
de Deus. Ensinam, enfim, que, no mundo dos 
Espíritos, nada podendo ser oculto, o hipócrita 
será desmascarado e todas as suas torpezas desco-
bertas; que a presença inevitável, e de todas as 
suas torpezas descobertas; que a presença inevitá-
vel, e de todos os instantes, daqueles para com os 
quais agimos mal, é um dos castigos que nos estão 

reservados; que ao estado de inferioridade e de 
superioridade dos Espíritos são fixadas penas e 
gozos que nos são desconhecidos sobre a Terra. 

Mas eles nos ensinaram tambtm que não há 
faltas irremissíveis, e que não possam ser apaga-
das pela expiação. O homem encontra o meio, nas 
diferentes existências, que lhe permite avançar, 
segundo seu desejo e seus esforços, na senda do 
progresso e na direção da pefeição que é seu ob-
jetivo final. 

OUS: -  Transerlçao feita do trecho do 'Livro 
dos Espíritos" de Alian Kardeo na parte chamada 
"Introdução os estudo da Doutrina Espírita". 

tentar resolver nossos problemas", 

explicou, contando que há dez anos 
participa do movimento popular da 
área. 

São muitos os problemas aos quais 
tia Luiza se referia -  a falta de 
saneamento básico, de segurança e 
de um centro esportivo para ti,rar as 
crianças da rua. Mas a encarregada 
de atender a imprensa, Aparecida de 
Oliveira, pedia que os participantes 
do movimento se concentrassem nos 
problemas levantados pela Comissão 
de Saúde, com ajuda de uma assesso-
ria técnica dos próprios técnicos d 
Saúde que trabalham na região. 

"A população aqui tem problemas 
carenciais típicos", explica o médico 
Divaldo Bernardes da Silva, do Posto 
de Atendimento Médico do Carumbé. 
"Além da subnutrição, doenças liga-
das à falta de saneamento e até 
doenças nervosas, provocadas pelo 
desemprego". 

conhecer os serviços de avaliação 
para venda ou locação que a SEPI 
mantém. Na SEPI IMÓVEIS você 
compra, vende ou aluga o seu 
imóvel com todas as garantias. 
Nio  é por menos que  ela  é 
conheci da como a casa dos  bons 
negócios. A SEPI se instalou na 
V. Sta Terezinha, para progredir 
juntamente com a regido, e esta 
conseguindo o seu objetivo graças 

a colaboração de seus funcioná-
rios, proprietários, locadores, lo-
catários e amigos, que confiaram 
e continuam confian do no traba-
lho de seu administrador (Geraldo 
S. Pinto), que aproveita para agra-
decer a todos, indistintamente. 

SEPI IMÓVEIS -  Estr. Lázaro 
Amâncio de Barros, n° 1200 -  V 
Sta Terezinha - Fone. W -5749. 
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Coluna 
Zézinho, Rodrigues 
BRASILÂN DIA A 7GA 

A Brasilândia da d&ada de 50.  O ponto fina] do 
bairro, foto cedida por 'Dona Gisekin 

Hoje: desãnimo, pertubações, crises, inflações, 
e outros quetais. O amanhã: turvo, nublado e sem 
perpectivas. Diante desta realidade triste só me 
resta retrocer no tempo Vou projetar na tela do 
pensamento o ontem da nossa querida Brasilân-
dia. 
Estamos vendo uma Brasilândia de ruas poei-

rentas, sem luz, sem água de rua, mas também 
sem perigos. Reparem nos "paus-de-arara" e no 
balé dos seus passageiros. Pra-lá-e-pra-cá. -  

Para na "farmácia" motorista! (Era como cha-
mavam o buteco). 
Olhem. Lá vai o Florêncio Gato, levando mais 

três "grampeados" para a sua pensão. (O Gato 
era o Delegado do pedaço). 
Noticia do Alto-falante da Igreja: "Hoje gran-

dioso baile no salão do "Risca-faca". Era a voz 
do saudoso Nelson Gomes, o Bacalhau. 
No velho cinema de madeira, uma peça era 

anunciada -  "Coronel Braderodes" -  no elen-
co: Bodinho, Carlos Josias, Bocage, Pompéia, 
Magda, Lia e o destaque Aldo Berti. Enquanto 
isso Eduardo Basilio levava para o auditório da 
TV tupi,Icanal 4, a sua primeira escola de samba, 
formada por dez pessoas: Sôzinha, Adão, Mauri-
cio entre outros. 
A noite, o leloeiro oficial, Eduardo Basilio, gri-

tava: "Quem dá mais pela mandioca do Bodão?" 
É que o Bodão havia doado mandioca para o 
leilão. 
O padre João convocava seus auxiliares para 

iniciarem a missa: Pascoal Revite era o coroinha 
da direita e Antonio Guilherme, o da esquerda. 
Bons tempos aqueles. João da Banca era sãopau-
limo roxo, Valter Holanda, era um ponta melhor 
que o Ataliba do seu Corintians. Quem não se 
lembra do Capitão Roque de Almeida e seu 
famóso chicote? O futebol era vibrante e cheio de 
clássicos: G.R. Tiro ao Pombo versus Glorioso. 
Maracanã versus Santa cecilia. Mocidade Brasi-
leira versus Mocidade Paulista. Era futebol pra 
ninguém botar defeito. 
Foi nessa época que Jánio Quadros, então 

prefeito paulistano, mandou asfaltar a rua Para-
puã. Que sofrimento,; que barreira. Ainda bem 
que tinham o velho Cadilac,do não menos velho 
Sargento, que atravessava o barro com classe et 
categoria. E tinha ainda as procissões do Encon-
tro. Uma saia de Itaberaba a outra de Brasilândia. 
O encontro era no Quarto Centenário. Era 
deslumbrante para os olhos; uma dmeonstração 
de fé inigualável. A Brasilândia daquele tempo 
"não tinha medo das trevas, pois sabia fazer 
lume". 

DESTAQUES 

Esportivo: Mário Belini, um expoente do nosso 
esporte. 
Educacional: Magda Berti, da Escola Embaixador 
Raul Fernandesi 

OBS: Aguardem no fim do ano,, 
7vinho Rodrigues promoverá a entrega de 
troféus dos Destaques. 

NOSSOS PÊSAMES 
A Brasilándia ficou perplexa e estarreci-

da diante do suicidio praticado por 
Mohamad Abdaia Mourad, proprietário da 
loja Magazine Espama, no último dia 28 de 
agosto. Mohamad era pessoS bastante 
querida entre os lojistas da Brasilándia e 
mesmo os que tiveram pouco contato com 
.310, guardam uma boa impressão. 
Nós d.p "Jornal Brasil&fldialJ0RNAL 

DA REGiAO" e ocoméfciOiocal transmiti-
mos à famifla Mourad as nOssaS 8lflC&13 
condolénciu 

FONE 0 ~ 
67 84O 

iia Msteu SlPeStre 
de imo, 49 
Vfla Isabel- Brasilândia 

aL u6r .e Mçø no 

.M GRA *  RTAO, POR 
DE ENROLAR, EM 

O HORÕSÇOPO E 
AS INFLUENCIAS 
DOS ELEMENTOS 
Terra, Fogo, Água e Ar, são ostelementos 

base da Terra, sem os quais a vida não 
existiria. Cada ser humano tem uma relação 
direta com estes elementos vitais. Na 
Astrologia, cada signo tem uma correspon-
dência muito próxima de um desses elemen-
tos. Veja a seguir qual é o elemento que seu 
signo pertence e as relações do seu ser com 
o universo. 

TERRA (Touro, Virgem, Capricórnio) -  "A 
terra é a matéria mais pesada, mais espessa 
e mais maciça. È o elemento à espera da 
semente. Própriq para modelagem, é aquilo' 
que se possui. E o território da caça e da 
cultura, a medida da riqueza e do poder. Mas 
é também a toca, a gruta, a casa: proteção 
contra o mundo exterior e o subterrâneo on-
de se esconde o elemento força e 
estabilidade. 

FOGO (Aries, Leão e Sagitário) -  O fogo 
transforma o sólido e o liquido em gasoso, é 
o elemento da transmutação e da criação -  

o Sol. Em todas as mitologias, o Sol é Iden-
tificado ao pai criador de toda a vida. Toda 
intensificação de nossa ação no mundo -  

cólera, exaltação e sentimentos semelhan-
tes -  é marcada por uma elevação de tem-
peratura ou estado febril. O fogo é o grande 
purificador que destrói e recria sem cessar. 

ÁGUA (Câncer, Escorpião, Peixes) -  Como 
passividade absoluta, ela se transforma no 
poder criador. A água ou liquido é o elemen-
toda mistura do amálgama, da fusão e tam-
bém da putrefação e dissolução. E o 
elemento da receptividade feminina e da 
total comunhão. E a emoção que se 
manifesta sempre por uma secreção liquida 

-  lágrimas, suor, urina. A água fluindo 
sempre e superando todos os obstáculos é a 
essência que permanece. 

AR (Gêmeos, Libra, Aquário) -  O ar é o 
elemento da ligeireza, leveza, no vôo, 
elevação e liberação que nos desembaraça 
de todos os entraves e de todas as 
opressões. A sua leveza pode ser tomada 
tanto como um elogio quanto uma critica: 
ele é a dispersão, a anarquia das tem-
pestades, a Insatisfação das nuvens e o 
vazio vertiginioso. O ar é o fim da rotina, o 
sopro da aventura e a intensa renova9ão. 
Quando uma preocupação nos oprime, 
suspiramos: quando uma dor nos tortura, 
gritamos: absorvido ou expirado, o ar nos 
alivia. Se o fogo é a origem de todas as 
coisas. o ar é o seu fundamento. 

OBS: Informações obtidas do estudo do ex-
pert no assunto Patrick Ravlgnant). 

A SABRA NA ATIVA 
A SABRA (Sociedade Amigos de Brasi-

lándia) está em pleno funcionamento., 
Após a retomada do prédio a diretoria não 
parou de trabalhar e j* fêz boas reformas; 
murando e arrumando a casa que estáva 
bastante deteriorada No último dia 1° de 
setembro aconteceu o primeiro 'baile na' 
SABRA e o saião está , sendo alugado 
também para festas de casamento e 
outras. O presidente da entidade, o Nico, 
informa que àqueles interessados em se 
tornar sécios podem procurar a SABRA, 
na Rua Rodolfo Bardeila, 326. 

COMUNIDADE NEGRA 
No dia 29 de agosto de 1984, o 

governador do Estado, ar. Franco Montoro 
deu posse ao Conselho de Participação e 
Desenvolvimento da Comunidade Negra 
em cerimónia realizada no Palácio dos 
Bandeirantes, às 18 horas. 
Estiveram presentes inúmeras autorida-

des e diversas representantes da Comuni-
dade Negra, entre eles o parlamentar da 
nossa região, deputado Benedito Cintra, 
que faz parte do Conselho e foi um dos 
incentivadores de sua criação. 

MISSA SERTANEJA 
No dia 19 de agosto foi realizado nas 

Comunidades dojd. Carombé (baixos edo 
alto) e no jd. Damasceflo a "Missa 
Sertanela", idealizada e montada por um 
grupo de pessoas desta comunidade que 
tem afinidades musicais. Dona Cecilia foi 
uma das participantes e diz que esse 

grupo de deres de 15 pessoas pretende 
montar uma missa no fim do ano em cima 
da idéia da Folia de Reis. 

O 2 Festival Aberto da Freguesia do O 
acontecerá nos dias 15, 22 e 29 de setembro 
no CEEFO à rua Jacutiba, 167, itaberaba. A 
realização é do grupo cultural ME 33, do Mo-
vimento Jovem da igreja da Freguesia do O. 
A promoção dO Festival édas Escola Fiske 
da Faculdade Teresa Martin. Serão distribui-
dos Cr$ 600.000 em prêmios. O evento con-
tará com ainda com a apresentação especial 
do conjunto paulistano "Premeditando o 
Breque', o Premõ, uma boa pedida para o fi-
nal de setembro. 

3pat4n1nen os sem jums ou até 9paamnentos 
sem entrada 
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Renata Modas •  Rua Parapuã, 1784 
Rona Magazine. Rua Parapuã, 1832 
Joca Calçados. Rua Parapuã, 2047 

Brasilândia 
onde você encontra de tudo, em roupas e calçados   

Secretario da Educação 
entrevistado 

Recentemente empossado o novo se-
cretário de Educação do Estado de São 
Paulo, Dr. Paulo Renato Costa Souza, deu 
entrevista ao jornal Sleeesp, orgão oficial 
do Sindicato dos Estabelecimentos de 
Ensino do Estado de São Paulo, do qual o 
professor Wellington Foi ster,do Colégio 
Weillnton,é editor. 
O novo Secretário nessa entrevista 

opinou sobre vários assuntos. Entre eles, 
defendeu a liberação de reajustes das 
Anuidades Escolares, pois no seu enten-
der "não se pode determinar um índice 
'para todos, por que todos não são iguais. 
Os custos diferem muito, de Escola para 
Escola, de bairro para bairro, cidade pra 
cidade, etc". 
Dr. Paulo Renato abordou ainda a ques-

tão do livro didático que, para ele, deveria 
'ter maior durabilidade tísica, didática e 
pedagógica e que não tosse "atualizado" 
todos os anos como acontece. 

ECO-LÓGICO 
Os rios pedem socorro 
As espumas e os peixes mortos á tolena-

das nos rios, represas e mares, são, em par-
te resultado de detergentes que você usa em 
sua casa. Detergente é veneno. Produto sin-
tético feito de petróleo. Por mais que você 
enxague sua louça, panela ou talher, sempre 
ficam resíduos que vão prejudicar a sua 
saúde e a de sua família. 
Nossas mães, avós, bisavós nunca 

precisaram de detergentes. Nós também 
não precisamos 
Nós estamos sen ea usados para envenenar 
o meio ambiente. 
È recomendável o sabão em pedaço que 

limpa, é mais barato e não polui. Use-o, ou 
faça este sabão liquido da receita abaixo, 
bom para a pia a para a máquina de lavar e 
não faz mal á natureza. 

RECEITA 
2 pedaços de sabão de côco ou 
qualquer de pedra. 
2 limões 
4 colheres de sopa de amoníaco (amoníaco 
não polui). 
Derreter o sabão, ralado ou picado, em 1 
litro de água fevente. 
Juntar 5 litros de água fria, o suco doe 
limões e por último o amoníaco. 
Dissolva bem e guarde em garrafas. 
Guarde esta receita. Avise as amigas. 

OBS: Esta receita é divulgada pelo Grupo 
Seiva de Ecologia. Cx. Postal 55.190 -  01000 
-  SP. SP e foi passada ao nosso jornal pela 
"União Ecológica". Cx. Postal 11.041 -01000 
- Sp.SP. 

outro 
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JORNAL DE IDÉIAS, 
CULTURA E 
INFORMAÇÃO 

PROG RAMACÃO 
DA IGREJA 

QUADRANGULAR 
O pastor Edval Ferreira da 3' igreja do 

Evangelho Quadrânguiar informe as ativi-
dades desta igreja situada à rua ~ Juba, 
48 em vila Brasilndlda, para o Mês do 
Setembro. 
Domingos às 8 he.: Manhã da Alvorada 
com unção; 9 ha. Manhã Escola Sibila 
Dominical para todos; as 18 hs. Noite o 
Grande Culto do Louvor. 
ATENÇÃO: Todo 1° domingo do mês: 
Santa ceia do Senhor 
Terça-feira às 20 hs. Culto de oração a 
Batismo clEspirito Santo 
Qut.a-fska às 20 ha Culto de Ubetiação. 
Quinta-feire às 20 hs. Culto nas casas 
familiares (aos domingos é dada orienta-
ção com endereços das casas). 
Sexta-feira às 20 hs. Culto de Ensino 'e 
Doutrina na Palavra de Deus 
Sábado és 19:30 ha. Culto para 
Juventude. 
Brevemente a Administração Regiorto 

Freguesia do O, através do seu admIns'-
trador, Luiz Antonio Pauilno,  esta' 
inaugurando o cine clube da Freguesia de 
O, que funcionará no prédido da Profelte-
ra, localizado ao lado do Ministério 
érclto no Largo da Matriz. O proe10 
tá sendo feito em conjunto com 
rataria Municipal da Cultura. 

IR VE Pães queútes a toda hora 
Aceitamos encomendas para F S  Rua Parapuã, 1840 
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Aos loucos do pedaço àquele 
abraço 

GELÉIA GERAL 

Tive uns 3 ou 4 amigos que ficaram loucos pela 
maconha e pela política. O que me intriga é 
manterem-se lúcidos, embora distantes eavessos 
pelas ruas de Brasilândia; morros e baixadas, 
estampando olhos de esperteza e certos que estio 
errados 
Quando se sonhava colorido e em conjunto, 

nas Artes na Praça, fantasias se misturavam e 
arrancavam até faíscas reais. Aí de quem mergu-
lhos* no fundo e tudo era nada. Quem sabia 
nadar no seco safou-se, ou quase. Quem não, 
apegou-se ao vento e desde então vaga sem razão. 
Que movimento é esse que não passou pelos 

jornais, não foi especial da rede globo, nem veio 
de nova iorque ou das praias do leblon, apenas 
um bom argumento pra uma memória sem exati-
dão. Não, não era organizado, era agônico e 
articulava-se entrefo9ueiras, noites & noites, vi-
nho, acampamentos, música, poesia, história, 
política. Salada de tudo. Onde a MPB era a 
cartilha; a política contestatôria a religião e o 
mo e o vinho, elementos de um ritual sem 
'veja. 
Um movimento mudo, ou um momento pró-

prio dos anos 70, sem ponto de encontro? Um nó 
muitas pontas, um laço sem desembaraço? 
aram: Lúcidos, loucos, normais e outros 
tis a todos. 
Da miséria comum à descoberta de fronteiras e 
pulos na noite, alargando verticais e horizon-
Avante, iam feito soldados,uns jovens, outros 
calos na vida. De desorientação em desorien-
ào mergulharam muitos. Noites & noites pelas 
cobradas, levando gerais: pelas festas de pouco 
rogo e muito fogo. 
Os idolos eram da marginália; artistas não reco 
t,liecidos  tiramos meio nacionalistas, não 
curtia rock, mas apenas os malditos ou mal 

riotos daquela fase da vida brasileira; chico, 
coptano, mautncr, vaiter franco e tome música 
velha quarda e samba e xote e baião. Havia 

:'leróís, embora pouco idolatrados; livros; poesia; 
clitica,bascada nos movimentos estudantis,e pas-
catas e discursos e encontros em frente a Igreja 
p:o se ler os direitos humanos. Ninguém parava 
não havia o que entender. Era fato fora do tempo, 
lc;intonizado com a "paz" do Brasil de então. 
Quando usar calça Les apertada na boca era 
untestação (no tempo da pantalona). Saía-se em 
tr'rnlas de frente do colégio e pra lá quase 
ollnguem voltou. Foram pra ruas, pras quebra-
las, becos e quartos minúsculos, ouvir som musi-
cal, De tudo ficaram as marcas. Uns na política 
outros no hospício outros ainda na espera de 
covas cargas para seus sonhos. Por ai, por ai 

G P. 

Um  bando  do 
pensamentos  voa 
pra fora num leque 
oenfolto  qeométri-
co, criando um tur-
urinho entre os a-

jo 1 
A LUTA VITORIOSA 
Publicado do Diário Oficial 
a desapropriação da área 
para o Centro Esportivo e 
Cultural Brasilândia 

00 Centro Esportivo e Cultural Brasllãn 
dia vai acontecer". Estas palavras ditas pelo 
prefeito de São Paulo, Mário Covas, não fo-
ram proferidas em vão. Após quase três me-
ses de sua vinda ao bairro, saiu a ordem de 
desapropriação da área reivindicada pelo 
"Movimento Pró Centro Esportivo e Cultun 
ral". 

O processo, que recebeu na Prefeitura 
o n° 10-013-733-34-37, teve a sua publicação 
no Diário Oficial do Município, no dia 24 de 
agosto (vide quadro  ) e, contrariando 
os cóticos e os descrentes, a desapropriação 
ocorreu em tempo recorde, provando que, 
quando um movimento de cunho popular é 
feito com seriedade e sem interesses pes-
soais atinge, Irremediavelmente, o seu obje 
tive. 

A desapropriação do terreno, que fica na 
Estrada do Sabão, próximo à Pracinha, é um 
passo a mais dado nesta luta que ainda terá 
muitas dificuldades à frente, visto haver p0-. 
lULcos da região contrários a sua realização, 
principalmente aqueles sue  não consegui-
ram "meter a sua colher' no "Movimento" 
do povo da Brasilãndia e com certeza ten-
tarão dificultar a concretização total da rei-
vindicação. 
Mão se deve esquecer pessoas que bota-

ram toda a sua fé, trabalho e até dinheiro do 
bolso para que, pela primeira vez, a Brasi-
iãndla tivesse voz ativa e conseguisse trazer 
um Prefeito a este bairro, tão esquecido, em 
passado recente, pelas autoridades muni-
cipaise estaduais. 

MERITOS 
Reconhecime nto seja feito,  principal-
mente à João da Banca, o iniciador e grande 
propulsor de toda a movimentação; ao depu-
tado Benedito Cintra, o parlamentar da re-
giãD que entrou fundo na questão, aos outros par-

ENTES 
Veiga Dolavidre 

butres. No céu da 
boca tudo é mar, 
saliva e degusta-
ção. Sal o água. 
Mararnargo. 

* 

Vencer é querer 
murar erros e bata-
lhas e por ponto no 
final, quando tudo 
rola ladeira da his-
tória abaixo 

Derrotar a deus 
não basta livros e 
Idéias. Vencer satã. 
Só com orações 

* 
Dividir a dúvida, 

duvidar das  divi-
das.  Fortalecer-se 
em  alas.  Colher 
1oios e separar o 
trigo.  Na  igreja 
comprar o milagre, 
na padaria o pão. 

* 
Os últimos repre-

sentantes  atentos 
da  raça  humana. 
Armas prontas pra 
matar o mundo. O 
outro lado da face 
em oferta ao tapa ao 
sino não aceito. O-
lho no olho dente 
no  dente.  Deus 
morreu, Os tambo-
res  rosnam,  os 

leões afiam suas 
garras. Canhões e 
irmãos em rUual de 
guerra. 

* 
Não há caminho 

para  trás.  Retor-
nos.  Contornos. 
Ossos, Osso. A vi-
da é dura de roer. 

* 
No calor de uma 

fogueira  o poeta 
cantou refrões e na 
beira da cama mur-
murou rezas. Reti-
rado. Se entregou 
sem amarras  ao 
deus sustento daai-
ma.  Da terra só 
quero o bom ali-
mento de essência 
inumana e da ciên-
cia dlvina,a sobera-
nia de ser condutor 
da minha perdição. 
Pensou ele e ador-
meceu tecendo seu 
sonho de matéria 
real. 

* 
A nós, vosso rei-

no. Ao rei o nosso 
desnuvelo 

DECRETO N9 210.  ,  DE  21  DE  agosto  DE 1.984  - 

Declara de utilidade p(bTica, para fins de desaProorínç3O   
i.mTjveis situados no  409 nubdistrito -  BrasilSndia, n ces 
srios à i:np1antnç o de  centro de serviços sociais, e  da 
outras provid nrias. 
I1AIUU COVAS, PrefOl to do ituniclpio  de Sã(, Paulo,  usando 

das rstr lEu iç6cs que lhe eSo conferidas por lei, e na 
ferc:ldado do dis;posto nos artigos 59,  letra "ro" ,  e 69, 
Drcrf.Lo-ILI Federal n9  3.  'i', de 21 de junho do 1.941, 

ticipantes da "Comissão Pró Centro Espor-
tivo Cultural" como: Céilo Pires, deste jor-
nal, Mauro Rosas, da Brasilândia, Dalton Pi-
nheiro e "Silvio Santos", da Sociedade Ami-
gos do Jardim Iracema, Dona Gisoida, da 
rua itacambira, além de outros batalhado 
res como seu Honório, Isabel, Caibar Palma, 

e a todo o povo 
que participou, assinou, reivindicou, lutou, 
conseguiu e viu sua voz ser ouvida, provando 
àqueles de má-vontade que o povo unido con-
segue o seu objetivo. 

Não se deve esquecer o prefeito Mário Co-- 
vas, o primeiro depois de 20 anos que vem 
trazer uma boa notícia ao povo do Brasiiãn. 
dia, Com certeza não será esquecido por esta 
imensa população que tem tantos problemas 
a serem resolvidos mas que é possuidora 
de grande perseverança e que sabe bata-
lhar pelos seus direitos e também reconhe, 
cor àqueles que a ajudarem a sair do esque, 
cimento oficial. 

EDINA 
Mtena i Cursiru cões Ltna. 

t  iiiatyriai 

para construção ('Iii 
g(rJi / 

AGRA COM CREWÁflIO EM ATÉ 
24  MESES 

Rua Patihp is, 627 
Vila Pcnieado 

FOME: 265-1103 

** * 

co n 
do 

Decreto publicado no Diário Oficial do 
Municlpio do dia 25/8/84. A área desa-
propriada foi do 23.530,53 m2, de um 
total de 100 mil m2. A ároi restante 
está sendo cogitada pare a construção 
de um dos três hospitais a serem Insta-
lados na Região Noroeste. 

A MO  
Av. sta. Marina. 2705 Freguesia do O 

FONE; 2657359 

VOCÊ JÁ TEM A SUA CARTA? 
NAO 

Estamos cru promoçr 
Curso completo p MOTORISTA AMADOR E 

PROFISSIONAL 
JÁ INCLUIDO MATRiCULA. EXAME ESCRITO 

VOLANTE. SIMULADOR 

Na apresentação deste núncio 
ganhe 2 AULAS GRÁTIS 

CIRURGIÃO DENTiSTA 

PRE 
PO'uAaES 
Orçamento Grátis 

$ 

D'. L.uiz Renato tio 9arvaiflo CROSP 17471 
Estrada do SabSi 1440- SILØjS' 

Bra&Iê dla 

Rua Parapuà, 18'2 - 

FONE: 265-1754 -  

BRASII..ÀNDI.p 

AZI * 
A MODA E OS 

PRESENTES DO JEITINHO QUE VOCÊ GOSTA 

NO MÊS DE ANIVERSARIO QUEM 
MODERNA LINHA  GANHA E VOC 
DE ROUPAS E CALÇADOS  PRIMAVERA-VERÃO 
e as vantagens do nosso 

Crediário 

li :r 1 
22 anos Sabendo o que faz. Sabendo o que quer 

MATRIZ 
Rua Tabatinguera, 147 
FONE: 239-3709 

Para alugar o seu imóvel procure uma cias nossas filiais. 
FREGUESIA DO Ó 
Av. ltahcraba, 844 
FONE: 265-9344 
(Sêde Própria) 

WN 

PIRITUBA 
Av. Paula Ferrei ra, 
FONE: 858-1933 

CACHOELRINHA 
2847 Av. Parada Pinto, 63 

FONE: 857-6111 

LIMÃO 
Av, Prof° Celestino 
Burro!, 
FONE: 858-0399 

LAUZANE  PERUS 
Av. Dr. Francisco  Pça, Luiz Ner-i, l'78 
Ranieri, 787  FONE: 26i-i610 
FONE: 298-2499 
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